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  Uma homenagem aos personagens clássicos criados por Sir Arthur Conan Doyle. Na imagem acima, vemos Dr. Watson (esquerda), o narrador das histórias policiais, e o memorável detetive Sherlock Holmes (direita).


  [Ilustração original de Sidney Paget, Strand Magazine, 1892]


  Elementar, meu caro Watson.


  – Sherlock Holmes
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  INTRODUÇÃO


  QUANDO ERA CRIANÇA, adorava a magia do faz de conta que existia nas histórias, nos desenhos e filmes. Um mundo fictício de dragões, vampiros e lobisomens, deuses e monstros, tudo ao alcance das mãos e dos olhos. E como toda criança curiosa, eu queria descobrir como as coisas funcionavam, os seus porquês, encontrar a verdade por trás das aparências. Foi quando encontrei um novo conceito de história em que os personagens não tinham que enfrentar monstros mitológicos nem viverem dentro de um conto dos irmãos Grimm. Eram histórias em que os mocinhos desvendavam as interrogações, e o maior vilão era o próprio ser humano. Eu achei aquilo simplesmente incrível! Eu ainda não sabia, mas naquele momento havia descoberto o romance policial e toda aventura e mistério que ele poderia oferecer.


  Passei a adorar aquele tipo de livro. Li muitos romances do gênero e não demorou muito para que tivesse meu primeiro contato com um certo detetive londrino chamado Sherlock Holmes e seu inseparável amigo e médico, Dr. Watson. Atualmente, Sherlock Holmes é mundialmente famoso, com inúmeras adaptações para o cinema, teatro e televisão (ele também ganhou uma série produzida pela britânica BBC chamada Sherlock). Sua casa continua em Londres na 221B, e algumas pessoas acreditam que ele viveu realmente — enquanto outras têm certeza disso.


  Sem dúvida, os contos e romances de Sir Arthur Conan Doyle tiveram uma grande importância na formação de muitos leitores e escritores por todo o mundo. Aliás, como não se encantar com a ciência da dedução? Deduzir grandiosidades a partir de pequenas coisas: botões, pegadas, digitais… Confesso que enquanto lia os livros pela primeira vez, o poder da dedução e da investigação me atingiu de tal maneira que era impossível não querer criar minhas próprias histórias a partir dali. E assim comecei a escrever. Primeiro, escrevendo o gênero policial (Martyn, o Detetive, por exemplo), depois migrando para outros tipos de narrativas, ansiando um dia ser um contador de histórias.


  Tenho orgulho em dizer que este livro que você tem em mãos é o melhor do romance investigativos nacional, contendo a classe, o mistério e os crimes bem elaborados com finais surpreendentes dos bons romances policiais. Esta é a nossa homenagem ao gênero policial, e é um presente para seus leitores e amantes mais assíduos. Tudo isto graças aos mais de vinte autores selecionados por todo o país para compor esta antologia. Este grande time de escritores com maestria nos presenteou com sua imaginação, nos entregando histórias inéditas que nos fazem querer descobrir qual é o verdadeiro culpado por trás de cada crime. Neste livro, você encontrará o próprio Sherlock Holmes sendo protagonista em alguns contos e em outros seremos apresentados a novos(as) investigadores(as) tão promissores(as) quanto o próprio Holmes. Vamos investigar casos envolvendo roubos grandiosos, assassinatos entre familiares, sequestros misteriosos, casos com pessoas mundialmente famosas, e até mesmo a morte do próprio detetive homenageado.


  Sabendo disso, eu te aconselho a sentar-se numa poltrona confortável, pegar uma xícara de café (ou chá), e preparar sua mente para desvendar os mistérios que estão escondidos nas páginas a seguir. E lembre-se:


  “O mundo está cheio de coisas óbvias que ninguém jamais observa.”


  Marcelo Felix


  Agosto de 2020
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  O MISTERIOSO CASO DA ROYAL STREET


  por Marcelo Felix

  [image: ]


  Os fatos que irei narrar a seguir ocorreram no ano de 1995, em março, para ser mais exato, e trata-se do caso mais peculiar em que eu tive a graça de trabalhar. Lembro que havia dormido bastante tarde na noite anterior por causa de uma corrida que havia feito por volta de meia-noite e uma da manhã, e por isso estava exausto. Este foi o motivo de ser surpreendido pelo barulho irritante do telefone às nove da manhã daquela segunda-feira. Geralmente sou um homem muito disposto e matutino, mas como disse, a noite turbulenta me rendeu um cansaço e tanto; digamos que um cansaço muito fora do comum para qualquer outra pessoa da rua onde moro. Bom, também tenho que dizer que essas corridas muitas vezes são frequentes em meu trabalho, e antes que esteja pensando que sou algum tipo de competidor ou atleta, tenho que dizer que você está muito enganado. Eu sou detetive, um detetive particular. Ou melhor, um detetive particular que correu por mais de quarenta minutos atrás de Robin Foster, o grande ladrão de joias da loja Pence. Bom, agora o caso já está resolvido, e Foster foi encaminhado a uma colônia de férias de no mínimo 47 anos na melhor cadeia de segurança máxima do Reino Unido.


  Como eu ia dizendo, recebi a ligação por volta das nove da manhã e não estava nem um pouco disposto a atendê-la, porém, como sei que muitas vezes me procuram por ser a única solução da cidade — algumas vezes do país —, eu atendi. Sei, eu também poderia ser mais modesto e humilde quanto a isso, mas, depois de tantos anos no ramo policial, descobri que os homens de fardas não o são, e eu acabei aprendendo com eles. Quando resolvo um caso, gosto do meu mérito, e quando os policiais do departamento resolvem, eles têm o deles. No entanto, quando a polícia não consegue resolver o problema, eles me chamam e eu os resolvo. Mesmo que no jornal The Guardian é a foto dos policiais que estará estampando as capas e tendo grandes manchetes. Mesmo assim eu fico contente quando a vejo, pois lá no fundo eu recebo o meu mérito simplesmente por saber que os policiais sempre precisarão de mim.


  Bem, quanto à ligação que me despertara, lembro que era o convite para mais um caso em particular, porém, o convite desta vez não veio por parte da polícia, nem mesmo pelo Sargento M.P Gregory, como costumava acontecer. Para minha felicidade, do outro lado da linha, havia uma linda voz suave e delicada, de uma mulher de seus vinte e poucos anos, eu suponho. Ela me chamou pelo nome — o qual ao menos por enquanto eu prefiro manter anônimo — e depois me apresentou todo um relato de sua vida a fim de pedir meus conselhos. Ela se apresentou como Ellie Falcon (lembro deste sobrenome muito bem, e digo com total certeza que boa parte de Londres também se lembra). Afinal de contas, todos ouviriam falar bastante sobre o caso que ficaria conhecido como “O caso da Rua Royal Street”, naqueles próximos meses.


  — Bom dia, minha cara — eu disse, pulando da cama enquanto segurava o telefone bem preso ao ouvido. — Em que meus serviços lhe podem ser úteis?


  — Bom — começou a moça, com uma voz oscilante do outro lado da linha, como se estivesse prestes a chorar —, me indicaram o senhor como o melhor detetive do país — ela disse —, e como já não sei mais a quem recorrer, acredito que é o único que pode me ajudar…


  — Fique tranquila que farei o meu melhor — eu respondi, ainda esfregando os olhos.


  Ela suspirou ao ouvir minha voz firme e cheia de determinação. Decididamente não parecia pertencer a um homem que nem sequer tinha lavado o rosto.


  — Mas a senhora poderia me adiantar alguma coisa?


  — Pago muito bem, se é o que o senhor está querendo dizer.


  — Não, não — eu sorri. — Não é nada disso, Sra. Falcon, eu me refiro ao conflito. Sempre gosto de saber em que estou me metendo. Assassinato, sequestro, roubo? É como eu sempre digo: é bom levar agasalho quando se está indo para lugares frios, se é que me entende…


  — Oh, mil perdões, senhor — desculpou-se, ficando meio sem graça. — E compreendo perfeitamente sua indagação. Bom, para responder sua pergunta, acredito que os climas não poderiam ser piores por aqui.


  — Ora, e por que diz isso?


  — Acho que o que está acontecendo em minha vida são todos os crimes. Todos os que o senhor citou, e tenho medo que apareçam outros…


  Eu não estava esperando por aquilo. Não às nove da manhã de uma segunda-feira. No entanto, como adoro casos complexos e enigmáticos, um apanhado de crimes seria perfeito para testar meus conhecimentos e tentar recuperar o ânimo depois de uma ressaca policial, como fora a corrida na madrugada.


  — Ora, Srta. Falcon — eu retomei, tranquilamente —, e como uma vida no campo poderia ser tão prejudicial à saúde assim? Viver na antiga Fazenda Oasis Waterloo era para tranquilizá-la, não acha? Ou preferia continuar vivendo no coração da grande e velha Edimburgo?


  — Sei que não deveria estar assim — ela disse —, mas quando eu…


  Neste momento, houve uma pausa do outro lado da linha, a qual eu aguardei com grande deleite; e então pude ouvir a voz de minha futura cliente retornar carregada de admiração.


  — Por Deus? Como o senhor sabe onde moro?


  Mesmo ela estando a muitos quilômetros de mim, era como se eu pudesse ver seus olhos arregalados.


  — Não me assuste desta maneira, senhor, as coisas já estão ruins o suficiente para mim…


  — Ah, acho que é minha vez de pedir desculpas — eu disse, num tom totalmente descontraído —, mas tudo isso é muito simples, senhorita. Talvez ficasse ainda mais assustada se eu dissesse que a senhorita está diante da janela admirando o quintal.


  — Oh, como você é capaz disso?! — berrou a voz, novamente cheia de espanto.


  — Sei dessas coisas simplesmente porque tenho uma ótima audição. Suponho que more no campo porque acabei de escutar o som de pássaros, muitos pássaros, o qual sei que não são seus de estimação. Os seus são, sem dúvida, um robin e um magpie, que é também considerado um dos animais mais inteligentes do planeta, um dos poucos capazes de se reconhecer no espelho. Bem, pela altura do canto deles, sei que eles estão aí perto da senhorita. Escutei também um som como se fosse uma hélice enferrujada, o que eu tenho que confessar me custou bons minutos para descobrir o que era. Até que me lembrei: um velho catavento, certo? Não existem muitos desses na cidade. Não com esse característico som ritmado. Ótima audição… — eu disse.


  — Isso… Isso mesmo — sussurrou Ellie Falcon, começando a sorrir de minha narração. Elas logicamente perdem a graça quando são explicadas. — Mas como sabe que estou vendo o quintal da janela, senhor?


  — Bem, dá para ouvir o vento forte, o que é motivo de os pássaros estarem muito agitados e a hélice do cata-vento estar desgovernada, talvez se aproxime um temporal… Bom, eu consideraria esta hipótese — eu disse, sem muita animação. — Porém, o que me fez crer que a senhorita está dentro de casa é que está ventando muito, mas não tem quase nenhum ruído do vento na ligação. O que seria impossível de acontecer se estivesse do lado de fora de casa, e se estivesse do lado de dentro com a janela fechada eu não ouviria o cata-vento enferrujado nem os pássaros. Simples assim!


  Neste momento, eu pude ouvir uma enorme gargalhada vindo do outro lado da linha.


  — O senhor é mesmo incrível! E sem dúvida soube que sou de Edimburgo por causa do forte sotaque, não é?


  — Com certeza a parte mais fácil — eu disse, acompanhando-a no sorriso. — O que me leva a crer que você morou boa parte de sua vida lá e ainda tem família e amigos na cidade, eu suponho…


  Como uma vela que se apaga com apenas um sopro, a risada da mulher desapareceu do telefone. Quando sua voz tornou a aparecer, estava séria e muito triste.


  — É realmente sobre os amigos de lá que gostaria de tratar com o senhor — disse ela, pausadamente. — Vou lhe contar tudo e, se quiser perguntar algo, por favor, sinta-se à vontade para me interromper.


  Ela estava sendo bastante gentil, e eu concordei sentindo-me mais aliviado pelas possíveis interrupções.


  — Bom, todo o terror começou há pouco mais de seis meses, mas a história começa muito antes disso. Há cinco anos, eu me mudei de Edimburgo e vim pra cá. Queria tentar novos ares e começar uma vida diferente da que estava levando até então, mas as coisas saíram ainda melhores do que eu imaginava. Assim que cheguei, fui trabalhar numa papelaria onde acabei conhecendo meu marido, Arthur L. Falcon. Ele sempre ia a essa papelaria comprar ferramentas de trabalho. Ele é restaurador de quadros, um dos artistas mais talentosos que conheço, eu preciso dizer. Quase não se dá para ver diferença entre o que é original e o que é restauração. Sem contar que é um homem extremamente atencioso e prestativo. É verdade que ele tinha uma ótima condição financeira quando nos conhecemos, mas Deus é testemunha que não me aproximei dele por causa disso, sou uma mulher de princípios e tenho meus valores.


  “Como disse, Arthur comprava muitas tintas, telas e pincéis. Comprava mais do que qualquer pintor ou restaurador de quadros poderia precisar, o que era engraçado na época. Quando não era isso, ia até a papelaria para encomendar materiais, os quais eu fazia questão de mandar uma nota para nossos fornecedores e lhe entregava as encomendas pessoalmente assim que elas chegavam. Não é novidade para ninguém que, nestas idas e vindas à papelaria, nós fomos nos conhecendo e acabamos namorando. A ótima convivência nos rendeu um amor dos mais bonitos, repleto de respeito, diálogo e, acima de tudo, confiança. Assim, há um pouco mais de dois anos nos casamos e vivemos muito felizes num pequeno sítio ao sul da cidade, a antiga Fazenda Oasis Waterloo, que hoje recebe o sobrenome de meu marido. Todos a conhecem por Sítio dos Falcon. Lembro que às vezes muitas pessoas colocavam empecilho em nosso relacionamento principalmente por causa da nossa diferença de idade. Arthur é sete anos mais velho que eu, mas nós nos amamos e desde o início não vemos problema algum quanto a isso.


  “Na casa, moramos somente eu e Arthur, mas sempre temos a companhia de Joseph, o jardineiro. Ele é um grande amigo de meu marido, desde os tempos do colégio, e são muito fiéis um ao outro, o que também é um lindo relacionamento de amizade e confiança para se presenciar. Bom, mas nem tudo são flores e eu tenho que confessar que desde que nos casamos, já passamos por alguns problemas financeiros, alguns mais sérios, outros nem tanto, mas é importante dizer que nunca deixamos de apoiar um ao outro nessas situações, o que sempre é maravilhoso. Desse modo, sempre conseguimos vencer os obstáculos. Porém, não contávamos com um que acabaria destruindo nossa vida feliz.


  “Há pouco mais de seis meses, quando as coisas estavam ruins e Arthur não ganhava quase nenhum dinheiro com os quadros, eu me coloquei a trabalhar em dois horários. Ficava na papelaria durante o dia e à noite tomava conta da Sra. Elsie, uma velhinha extremamente simpática que mora a algumas horas de caminhada aqui de casa. A Sra. Elsie paga muito bem, de modo que o salário é muito melhor à noite do que ao dia. Assim, como estava sendo muito cansativo para mim, saí da papelaria para me dedicar à Sra. Elsie em tempo integral. Então, em uma noite, enquanto eu voltava para casa, notei algo muito estranho. Havia, a alguns metros de distância, um homem com um casaco preto e um chapéu escuro, parado entre os arbustos que ligam a esquina da Rua Upper Marsh com a Royal Street, por onde sempre passo para ir embora. Mesmo com medo, eu não dei muita atenção e continuei caminhando, foi quando este estranho começou a andar também. Ele me seguiu por um bom pedaço e, quando cheguei aos arredores de casa, encontrei Arthur e lhe contei tudo o que havia acontecido. E o mais estranho é que não havia nenhum rastro do homem por todo o quarteirão.


  “Para piorar ainda mais as coisas, no dia seguinte recebi uma carta que revelava a identidade desse homem misterioso. A carta havia sido enviada por Charles P. Rigone, um pretendente muito insistente que eu tinha na minha antiga cidade. Na carta, ele dizia que há um tempo estava trabalhando para uma empresa de materiais de escritórios e acessórios em geral, e para minha infelicidade era a mesma que fornecia os materiais para a papelaria em que eu trabalhava. Charles disse que tinha visto minha assinatura em alguns pedidos da empresa e quis saber se era a ‘Ellie dele’ que os estava enviando, e por isso havia vindo me ver.”


  — E seu marido, Sra. Falcon? — eu a interrompi pela primeira vez. — Ele tomou conhecimento dessa carta?


  — Eu acredito que não, e prefiro que continue assim, senhor. Ele não é um homem muito ciumento, mas tenho certeza que não gostaria de saber que eu estava recebendo correspondência de um antigo pretendente. Ainda mais, um que escrevesse “minha Ellie”.


  — É evidente que não, mas, por favor, continue…


  — Bem, é verdade, eu destruí a carta no momento em que a li, mas guardei o envelope para mandar a resposta para Charles, dizendo que se afastasse de mim e de minha família, pois o que havia acontecido entre nós era passado, não existia mais.


  — E a senhora fez isso?


  — Sim — disse a mulher, como se estivesse se preparando para me contar um grande mistério. Sem dúvida, o que havia motivado aquela ligação. — Depois que a carta foi enviada — continuou ela —, eu procurei o envelope para queimar, mas não o encontrei. Bom, depois disso, tudo que era para terminar ali, só aumentou em proporção e perigo. No dia em que mandei a carta para Charles, fui e voltei do trabalho normalmente, sem ter ninguém me seguindo, porém, no dia seguinte lá estava o homem novamente na Royal Street. Ele me olhava de longe por entre a névoa, sempre distante, com seu casaco preto e chapéu escuro, cobrindo muito de seu rosto. Ele também não me chamava, nem acelerava os passos enquanto eu voltava para casa. Aquilo já estava me deixando louca. Na verdade, deixando todos loucos lá em casa. Tive algumas conversas com Arthur ele insistia para que eu deixasse esse trabalho de lado e ficasse em casa com ele, na segurança de nosso lar, mas eu nunca fui de fugir dos meus problemas, e por outro lado, conhecia muito bem o mimado do Charles, sabia que ele não tinha coragem de fazer nada comigo. No entanto, acho que eu estava enganada…


  — O que houve, Sra. Falcon? — eu perguntei totalmente excitado com aquela narrativa, enquanto usava pela segunda vez a carta branca que havia recebido de interrompê-la. Antes mesmo que a Sra. Falcon me respondesse, eu continuei: — O tal sujeito a atacou?


  — Não, mas ele continuou a insistir para que nós ficássemos juntos. E depois de um tempo, começou a me ameaçar. Mandava cartas falando que se eu continuasse passeando à noite, jogando na cara dele que eu estava bem com a “vidinha” que estava levando, ele me sequestraria ou faria coisa pior comigo. Dizia que eu tinha que “ser” dele e de mais ninguém.


  — A senhora e o Sr. Falcon certamente procuraram a polícia, correto?


  — Sim, mas não resolveu muito — disse ela, e eu sorri sem muita surpresa. — Demos todas as características possíveis, fizemos até um retrato falado de Charles com a ajuda do talento de Arthur, mas a polícia não achou nem sinal do homem. Nem mesmo no endereço do envelope que eu disse ter enviado a carta. E tudo piorou depois do disparo e do sequestro…


  — Sinto muito, mas… Disparo? Sequestro?


  — Era exatamente isso que queria lhe dizer. Em uma noite, quando eu já estava cansada de tudo aquilo e voltava da casa de Sra. Elsie, Charles novamente apareceu nos arbustos da bendita rua. Estava escuro e, mesmo não vendo seu rosto, vi ele se aproximar. De repente, ele puxou uma faca do cós da calça e notei o brilho da lâmina iluminar os meus olhos, então retirei da bolsa o revólver de meu marido que tinha pegado escondido e atirei contra o desgraçado!


  — E a senhora o matou?! — eu perguntei, rapidamente, mesmo sabendo que tudo não seria tão fácil assim.


  — Não, porque nunca atirei na minha vida — ela disse, sem nem uma gota de remorso. — Eu estava tremendo demais e por isso acho que a bala acabou atingindo o seu abdômen, pois em seguida o vi pressionar com a mão esquerda alguns centímetros abaixo do peito direito, pouco antes de cair no chão. Eu ainda estava longe de casa quando fiz o disparo e assim, desesperada, comecei a ligar inúmeras vezes para meu marido, para que ele viesse me buscar o quanto antes, mas ninguém atendeu. Eu já estava quase em estado de choque, nunca tinha feito nada daquele jeito em toda a minha vida. E, para minha infelicidade, quando cheguei em casa encontrei o meu quarto todo revirado e um bilhete dizendo que o meu amado Arthur havia sido sequestrado.


  — E o jardineiro? Ele não estava em casa? — indaguei, quase como num reflexo.


  — Quando eu saí de casa, sim, mas não quando voltei. O que era absolutamente normal, pois Joseph sempre sai às 17h da tarde.


  A Sra. Ellie Falcon hesitou por alguns segundos.


  — O estranho é que ele só voltou a trabalhar depois de um dia do acontecido. Eu não sei se Joseph tinha comunicado ao meu marido que iria se ausentar, mas também não toquei no assunto depois que ele retornou. Essa é toda a história, senhor. Por todos os anjos, o senhor tem algum conselho para mim? O que eu faço daqui pra frente?


  É verdade que tinha muitas teorias formuladas e muito material para começar a investigar, mesmo assim eu teria que ver com meus próprios olhos toda a casa e refazer os passos que minha cliente dizia fazer todas as noites vindo pela Royal Street. Por isso, disse a ela que meu maior conselho era que continuasse vivendo normalmente, como se nada tivesse acontecido. Que tentasse fazer isto ao menos por uma semana. Por fim, dei minha palavra que no domingo nós nos encontraríamos em sua casa, e até lá eu já teria algo mais concreto para apresentar. No entanto, no sábado mesmo, enquanto tomava meu café da manhã, fui surpreendido pelo jornal, que me desconstruiu totalmente, fazendo afundar todas as teorias que tinha até aquele momento. Na primeira página, havia uma grande manchete que dizia: POSSÍVEL CORPO DO FAMOSO RESTAURADOR, ARTHUR L. FALCON É ENCONTRADO ÀS MARGENS DO TÂMISA.


  O mais estranho eram as condições em que o corpo havia sido encontrado. Estava com o rosto terrivelmente deformado, como se tivesse sido atingido por algo muito pesado, e todos os seus dedos haviam sido cortados. Assim que vi isto no jornal, liguei para a Sra. Falcon para saber como ela estava. E, quando ela atendeu, vi que estava realmente abalada, mas aliviada ao mesmo tempo, pois havia acabado de fazer o reconhecimento do corpo, e afirmara com toda a certeza que aquele nunca fora seu amado Arthur. Ela sabia disso porque o marido tinha uma grande mancha de nascença no ombro e o cadáver, não. Diante disso, antecipei minha visita à casa dela para aquele mesmo dia. Primeiro fui a alguns lugares que precisavam de minha atenção e às cinco da tarde eu estava diante do Oasis Waterloo, o sítio dos Falcon.


  Um homem robusto, com uma pele bronzeada e uma barba por fazer, veio me atender, disse que a patroa estava me esperando e me conduziu até a sala de estar. Pelas roupas do homem e as ferramentas que trazia nas mãos, eu reconheci que era o tal jardineiro, então mais uma teoria me clareou a mente, uma teoria que não era nem um pouco amigável a minha cliente. Quando encontrei a Sra. Ellie Falcon pessoalmente, vi o porquê de a idade nunca ser motivo para que o pobre Arthur se separasse dela. Ellie era uma típica donzela, linda, de cabelos ondulados muito sedosos e uma pele imaculada. Ela me recebeu muito bem, e antes mesmo que começássemos a conversar, fiz a burrice de esbarrar em um porta-retrato da família que estava em uma mesinha no canto, o qual logo veio parar no chão. Joseph, o jardineiro, ainda não havia se retirado, e em meio aos meus “mil perdões”, ele se abaixou e apanhou o objeto. Depois o recolocou no lugar, se despediu e foi embora, enquanto eu fiquei lá totalmente sem graça por causa das minhas atrapalhadas.


  Assim que o jardineiro nos deixou, a Sra. Falcon me convidou a ir até a oficina do marido para que pudéssemos conversar mais à vontade.


  — Me desculpe por ter trazido o senhor aqui — ela começou, ainda muito abalada —, este é o único lugar em que teremos mais privacidade. Pois às vezes Joseph volta para apanhar alguma ferramenta que acabou esquecendo para trás, e não quero que ele nos encontre conversando na sala.


  — Logicamente — eu respondi —, mas existe algo especial que queira me contar, Sra. Falcon? — perguntei, enquanto ela fechava a porta.


  — Na verdade, sim. Desde que Arthur desapareceu, Joseph tem agido muito esquisito. Ele sempre foi um bom rapaz e sempre uni a confiança de meu marido a minha a respeito dele. Mas, ultimamente, ele está saindo do trabalho sem avisar, não diz aonde vai e se mostra muito desconfiado. Ontem o segui e descobri aonde ele está indo às escondidas. Eu o encontrei dentro da…


  — …farmácia — completei, enquanto ela arregalava os olhos castanhos, da mesma forma com que eu havia imaginado na nossa primeira ligação. — Sei disso porque eu também o segui. Como disse à senhora, deixei que agisse naturalmente durante a semana, mas eu mesmo estava trabalhando.


  — Fico muito tranquila em saber disso, senhor — disse a Sra. Falcon, aproximando-se ainda mais de mim, como se fosse me contar um segredo —, mas isso não é tudo — sussurrou. — Joseph também está muito estranho comigo. Tem olhado pra mim com muita frequência, e agiu ainda pior hoje pela manhã, depois que viemos do necrotério. Na volta, enquanto eu chorava, ele me abraçou, mostrou seus sentimentos tanto por mim quanto pelo amigo, até que ele… ele me beijou!


  Antes de falar alguma coisa, eu retirei meu bloquinho de anotações do bolso, e por um momento me pareceu que estávamos sendo observados. Pensei ter visto um vulto na claraboia que existia num canto superior do cômodo onde estávamos, mas eu não vi nenhuma pessoa realmente. Depois anotei cada palavra dita pela Sra. Falcon com um sorriso no canto da boca. Como eu imaginava desde o início, Joseph era um aproveitador de donzelas.


  — E, diante disto, o que a senhora fez? — eu perguntei, terminando de anotar.


  — Ora, eu o repreendi com todas as palavras possíveis e hoje mesmo o mandei embora. Ele está demitido, hoje foi seu último dia — disse ela, dando ênfase em cada palavra. — Como disse, sou uma moça direita, senhor, e sou casada, não quero saber deste cafajeste por aqui nunca mais.


  — Sem dúvida uma sábia decisão — eu disse, me levantando. — Bom, eu precisaria ver o caminho em que a senhora volta para casa, mas já o fiz ao vir para cá. Também gostaria de ver os quadros restaurados pelo seu marido e também já os estou vendo. Arthur L. Falcon é realmente muito bom em restauração e tem muitos quadros com seu rosto aqui na oficina, o que mostra que ele é um ótimo pintor também. Seu marido realmente a ama, Sra. Falcon, e farei o possível para trazer a paz para seu coração.


  — Por favor, traga meu marido de volta — ela me implorou, com os olhos cheios de lágrimas. — Encontre-o por tudo o que é mais sagrado!


  Eu acenei com a cabeça e ela continuou olhando para os quadros, que tinham sua bela face representada. Novamente eu sorri, depois peguei tudo o que tinha escrito até aquele momento e rabisquei cada frase. Então fui até a porta.


  — Acho que já terminamos por aqui — eu informei, abrindo a porta da oficina. — E fique tranquila, Sra. Falcon, que este caso estará resolvido o quanto antes…


  Eu, porém, não sabia que esse “o quanto antes” se tratava de alguns minutos apenas, pois assim que terminamos a conversa a anfitriã me acompanhou até a saída. O crepúsculo já estava chegando, e o céu já havia nos coberto com seu manto de escuridão e névoa quando, de repente, nós vimos alguém se aproximar rastejando pela beira da rua. Eu então levei as mãos à arma que sempre carrego comigo, mas não cheguei a retirá-la de verdade. E graças aos céus que não o fiz, pois assim que o homem misterioso caiu na parte iluminada da rua nós vimos de quem se tratava. O homem que vinha era Arthur L. Falcon em carne e osso!


  Ele estava muito fraco, certamente havia sido muito maltratado pelo estranho de casaco preto. Ellie, como que num impulso, correu até o marido chorando e abraçando-o o tanto quanto podia, enquanto eu ficava de pé assistindo àquele reencontro extremamente comovente. Assim que me aproximei, consegui escutar um fraco “eu consegui escapar, minha querida”, vindo do famoso restaurador. Depois disso, muitos “eu te amo” foram ouvidos à medida que uma brisa passou por entre os arbustos que ladeavam a rua.


  Com minha ajuda e de sua esposa, Arthur se levantou e para nossa surpresa vimos que havia mais alguém parado por entre as sombras do lugar. Era o homem de casaco preto e chapéu escuro. Quando os nossos olhares recaíram sobre ele, o estranho puxou uma arma que brilhou em nossa direção, depois deu alguns passos hesitantes para se aproximar e apontou o cano do revólver direto para o peito do restaurador.


  — Não faça isso, Charles! — gritou Ellie Falcon, deixando o marido aos meus cuidados e agitando as mãos em direção ao antigo pretendente. — Se for matar meu querido Arthur, terá que me matar primeiro, porque eu sou inteiramente dele! E de mais ninguém!


  Tudo foi muito rápido e preciso. Apenas senti que minha arma havia sido retirada da minha cintura e no instante seguinte um grande estalido ecoou por entre a noite. Lentamente, o estranho de casaco preto caiu inerte no chão, enquanto Arthur L. Falcon mantinha minha arma erguida, ainda exalando fumaça. Agora, um silêncio gélido tinha substituído as gritarias de segundos atrás, então a Royal Street se calou.


  Eu tomei a arma e olhei com firmeza para o marido de Ellie, depois fomos juntos até o corpo do misterioso homem. Assim que retiramos seu chapéu e o arrastamos para a luz, vimos que quem estava ali no chão, morto, não era Charles P. Rigone, o antigo pretendente de minha cliente, e sim Joseph, o jardineiro. Aquilo foi um choque para todos que estavam ali. Ou, quase isto. Aquele era o fim do homem de casaco preto.


  A polícia não demorou a aparecer e junto do meu “tão amado amigo”, o Sargento M.P. Gregory, foi iniciado um simples interrogatório na própria sala do sítio dos Falcon. Lá, o sargento deixou que o sequestrado contasse como tudo havia acontecido, enquanto eu, ainda afundado em pensamentos, ficava passeando pela sala com os braços para trás.


  — Eu queria ter tempo para te contar — sussurrou Arthur, voltando-se para a esposa —, mas no dia do sequestro tudo foi muito rápido e não pude te avisar ou ao menos deixar uma mensagem. Naquele dia, descobri que Joseph sempre fora apaixonado por você, minha querida. E ele era a última pessoa no mundo que eu pensaria em traição. Acredito que ele se aproveitou de suas idas e vindas à noite para atacá-la, já que não poderia fazer isso durante o dia.


  — Mas isso não faz sentido — disse a esposa, tendo mil coisas passando pela cabeça. — As cartas não eram do Charles? Eu tenho certeza, eu conheço a letra dele! Como isso é possível?


  Arthur então disse:


  — Você não estava dando muita atenção, ou desacreditava da capacidade de Joseph atacar — continuou o homem, bastante debilitado —, então ele me sequestrou e tentou fazer o mesmo com você. Ele queria você só pra ele, nossa amizade sempre fora uma farsa. Maldito!


  — Vendo dessa maneira, é por isso que ele não estava em casa quando a senhora retornou — disse o sargento, que diante do inquérito também estava a par de todos os fatos. — Ele sequestrou o Sr. Arthur e fugiu, então só voltou aqui um dia após o crime.


  — Isso também explica o seu comportamento estranho comigo — disse ela, agora começando a juntar todas as peças daquele enorme quebra-cabeça — e também explica o porquê de ele estar indo à farmácia. Ele estava ferido, com o tiro que eu mesma dei na noite do sequestro!


  — Bem, meu amor, mas nada disso importa — falou o Sr. Falcon, abraçando a esposa. — Tudo está acabado agora.


  — Nem tudo — eu disse, rapidamente. — Ninguém está se perguntando onde Charles P. Rigone foi parar nessa história?


  — Hum, é verdade — murmurou o sargento. — O que se deu desse tal Charles, afinal de contas?


  — Ele está morto — respondi, cessando de vez os meus passos. — Charles foi encontrado hoje mesmo, às margens do Rio Tâmisa.


  Assim que o sargento ouviu minhas palavras, seus olhos giraram nas órbitas de espanto, e com uma voz muito curiosa ele indagou:


  — Você quer dizer que o corpo que encontramos era o dele?


  — Sim, isso mesmo — eu confirmei, satisfeito. — E antes que façam mais perguntas, deixe-me esclarecer os fatos. Bem, primeiro eu gostaria que prendessem o verdadeiro homem de casaco preto. O responsável pelo terror da Royal Street, ou melhor, um dos três responsáveis e, ao mesmo tempo, o único que ainda pode ser preso.


  — O que o senhor quer dizer com isso? — perguntou minha cliente, bastante confusa.


  — Quero dizer que o Sr. Falcon é o verdadeiro criminoso da Royal Street!


  — VOCÊ FICOU MALUCO?! — exclamou o restaurador, enfurecido. — Como tem a audácia de me acusar com tal afirmação?!


  — Apenas com uma simples observação — eu disse tranquilamente. — A menos que tivessem acontecido dois disparos hoje à noite, você teria escapado, Falcon, mas como não aconteceu, como você explica isto?


  E, apontando para a camisa de nosso anfitrião, todos na sala viram uma pequena mancha de sangue centímetros abaixo do peito direito.


  — Retirem a camisa deste homem! — eu ordenei e alguns policiais que estavam perto de nós rapidamente correram para obedecer. Assim que o dono da casa havia se despido da peça de roupa, uma enorme atadura embebida em sangue se revelou em seu abdômen.


  — Arthur! — gritou a esposa, colocando as mãos sobre a boca.


  Mas já era tarde de mais e os policiais já o haviam algemado.
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